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a) Histórico ~ '~~/TO~\~

Após os estudos preliminares? a par ir de 13 de junho de
1969, foram tomadas as providências necessárias para a i~plantação do
"Campus" Avançado de Tefé. Dentro do espírito de integração foi esco-
lhido um prédio, no centro da cidade, para sede do "Campus ft, que ser-
via anteriormente de Albergue.

O Governo do Estado do Amazonas, a Prefeitura Municipale
a Prelazia de Tefé após os entendimentos necessários concordaram em '
participar da experiência e formecer recursos dentro àe seus planosde
trabalho. A 9 de agosto do mesmo ano, foi assinado o convênio entre o
Minitr€ério do Interior, U.F.J.F., Prefeitura Municipal e Preltazia de'
Tefé com interveniência do FUNRURAL e do Governo do Estado. Dois dias
após o convênio realizado, embarcava papa o '.'Campus"a lª equipe con§.
tituida de 2 docentes e 18 discentes da UFJF. O Plano Geral previa um
período experimental de 3 meses de atuação, seguido de avaliação cui-
dadosa dos resultados para a implantação definitiva do planejamento~
ral corrigido. Foram considerados positivos os resultados deste perío
do inicial.

As equipes contam mo máximo com 10 participantes entre do
centes, discentes das áreas de Saúde, Técnica, Educação, Sócio-Econô-
mica, e por membros .ida Comunidade.

Na sede da Universidade foi montado um grupo de apoio d~
nominado GTU - GRUPO DE TAREFA UNIVERSITÁRIO constituido de representan
tes de todas as unidades e dos ex-diretores de "Cam pus!", presidido por
um Coordenador designado pelo Reitor.

Os trabalhos de inscriç~o, seleção e preparação dos parti
cipantes eatão sob a responsabilidade das unidades que promovem também
o planejamento específiCO de sua atuação em Teféo As providências das'
Unidades sãO levadas à Coordenação do GTU para sofrer as correções ne-
cess~ias, tendo em vista as limitações de nQ total de participantes e
priormdades estabelecidas.

O transporte aéreo é providenciado pelo PROJETO RONDON, .ê:
través de convênio fmrmado com a VASP, assim como o alojamento em Manaus
quando do remanejo de equipes. A permanência das equipes é por um períQ
do de aproximadamente 30 dias em Tefé e tem duas ações básicas:
- MANUTENÇÃO~ caracterizada por tarefas complemantares aos recursos

existentes na região, visando não só a execução como também
a assessoria e treinamento do pessoal local.

- EDUCATIVA:exercida sobre os bairros a atingindo os problemas priori-
tários dos mesmos, desenvolvendo os trabalhos de comunidade
visando lideranças já existentes, criando novas e mais atual!

5;" nCampusll Avançado de Tef~

teso
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.Até dezembro de 197a participaram do Programa "0nmpns" Avançudó de

Tefé, 9' equipes, nos últimos 7 anos (1972-1978) participaram 1.~70 me,ill
bros entre acadêmicos7 docentes7 funcionários, técnicos discentes e mem-
bros da comunidade.
b) 0.B.tE:r:rVbS~

O Projeto elaborado para o ftCampustl AVançado da UFJF, tem como tnetaos
swguintes objetivos~
1. OBJETIVOS GERAIS~
- modificar o sistema operacional de atuação no C.A. de Tefé a fim de crt

ar condições reais para o atendimento satisfatório das necessidades '
imediatas da ~rea.

- Desenvolver mecanismos que possibilitem um processo de continuidade dos
werviços implantados no C.A. de Tefé através deaçao dinamizadora, visan
do a constante eficiência e eficácia dos mesmoSe

2. OBEJTIVOS ESPECíFICOS I
- estabG1ecar diretrizes para a composição das equipes
- colaborar na formação de mão-de-obra especializada átravés de: recicl~

gem de professores7 formação de atendentes hospitalares, aperfeiçoa-
mentoe acompanhamento do trablaho das parteiras, formação de monitores
de Ed. FíSica, atendimento ~s necessidades básicas da área, prática de
estágios pelos diversos membros das equipes, desenvolver trabalhos que
visem atingir os objetivos propostos pel filosofia do PROa

c~ 1::. Comunidade~
O Muni~ípio de Tefá, com área de 35.367 Km~ es~á situado às margensdo

Lago de Tefé próximo ao seu encontro com o Rio SOlimões, sendo a altitude
da sede mmnicipal 47m, latitude 3º22' Sul, longitude 61º42' WGR. Conta com
uma população de 21.734 habmtantes, sendo 13.600 na sede e o restante na .
zona rural, o que corresponde a lli~adensidade demográfica de 0,54 hab/Km2•

A economia do Município está baseada na extração vegetal, na pesca e
l'

na agricultura, destacand~-se a exportação do plrarucu, da madeira e da
castanha. Sob o aspecto cultmral, na sede, o Município conta com o Colé-
gio Estadual de Tefé para lQ e 2º graus, com profissionalização em Magi~
tério e Contabilidade. As unidades escolares de lº grau matriculam quase
3.001')alunos. Tefé foi também sede das licenciaturas de Curta Dura!tão,cll,.
ja execução coube à UFJF o que muito contribuiu para a formação de recuL
sos humanos para a região. A grande deficiência encontrada é na zona ru-
ral onde a quase totalidade dos professores não possuem nem até a 4ª sé-
rie do lº grau.

Destacam-se também na Comunidade as atividades do HOSPITAL SÃO MIGUEL,
MEB, EMATER7 FUNRURAL; SU~AM; ELETRAMAZONl RADIO EDUCAÇAO RURAL DE TEFÊ;
CORREIaS E TELÉGRAFOS; SEPROR3 SETRAN; POLAMAZÔNIJ4. Bl~CO DO BRASIL; ERA
DESCO; TV TEFÉ; SOCFINCO; PRELAZIA DE mEFÉ, SESAU9 SEC! DA EDUCAÇÃO.



0]:1 tOC~.oS OS ,':;etOI'8S dos P:~clr8s elo Esr1ri:co :);:":~l"l:,od1. Pr'e Lr..zL:, :'.8 Tefé. U];
t.Lmament.e teI\-SC no t.ado 2. o r e sc ent.e influêjlei:~ de Ol~t:COS c u Lt.os r As sou -
bléia de Deus, Pent enccs t.at s , C~l1êcor:lolé? etc ,

O Turismo pode ser desenvolvido a~roveital1do as beloz2s n~tur~is d~

l~ogtão? onde a visit::~ uo :[=do Sol:Lnões 8 C,O,'3 j.E';::'_retpús n~o leve ser e s que -
e í.da , A 8J.iucntcJ]3:o esté. brvseadr. )10 pe Lxc 8 11,', farinh::,,? CO~1S1X~Üd[-l.c:ü'.r:i..r.,
"'\'''''1te 1'"'01" no'ul<:lç~o na.í s '0"-"0 .'"., '<>o:>,·t" •..• ('~ ·'.,l.~·'I)'''...•C' ) " y' ',,, "1 t.ur.io..·..vL . ,j" '-~ 1::' 'l.J ~" ,c.:, L i,;, • o ) .).1. o. ,"".:> 1\;;.:) ·..U ,.:".,0 lI. .:..O.L (.;"-' e;·, l(t,;,. o .'." '.'-
concça c. se ':.oSOl1yolvDr co: 2 clubes casus ncour-nr.s 8 r·3st'luran-eGS •
.s.L-,sl.t..l!ª-Gão.j~9.ºAQqtc,'~

Ppr resoluç2.o elo Conselho do Ens í.no Pl->::: r;,u:Ls::'o :ii:ztcnsEo - C]::;PE- ,1

per:Janência no "Cnrrpus" A.v:~',n0ê:C~0d2, ao ,'..IUdO COl1Cj,ção~ci.cfrcquêüei!:"',. O A
yI'ova1t[r:]~,mto .3 :::.v2.1iado pulo 881..1. :rcl,:tó:,,':Lo? c::;)cl'1do ao Dcq)art::'llcmto :',tr:L

'..... ,.. . r N . ,. •buíir c ré t í.do (;)conce í to 0'1 ".--",,-'o·.'·o':-re'J,'"' ,'. 'f"c,r.11'!':)-.L~!"r,"0cl'~ t,,·,tr:,',""" lC'C10n"d" t\,..-uJ.. _ v _v \... ;.J_ .' V .' _ V'-J ~~.,.J_ . "'_'.1.. •.•.•....•• v-- _.....• -v ~ 0'_ •••

no pe r-Iodo , Que,nel0 o cLuno so :'.fa3t,J, 8L~ÓpOCC1.(o pr-ove.-c xr.mc é ccno od í dn
,,'1,0 r,1eS~JOuma 2ª chama..da q1.1.0 )oc1(.):('2.so r fcit::l i',l)ÓS O~)(}:cíoclo do r-ccupo rc.-

- cud . .'. ~ -.....~ J. Içao , 'eu o a c r i t.e r i.o ao .',N:)';:',rC:1x:em:,0_
li. participação do doc cr.t.o G COi.!Sic~.8~~';ld"',COr 10 ':.tj:'l'id::,'úe n- sede o ;.....Q

nivcrsidado ~tribui u~a su~leDentaç~o de voncinentos. A ~~)OSj docantes'
e discentes G oferoc:LiL', U!,1;~, 8_110t:1.ç2:.0om f'o Lha , ele se:cv:Lço :celev~',ntes
prestados.
U$GrlElo. Tarefa Untvcr~Lt'~:J:"'iS

, ,
O GTU rc::):c8scnta a DF,):' junto :;,0 :lrojoco .odon •.. Ilc esc:'. cO"")OS-CO;:,0

un Coor-dcnado r do GTU, 'L1rJ Coor<3.on2.cbl.".,.E~~ecutj_vo o u: A::;sc s s or JG DivUlg.Q;
ç~o o pelos represontantes de TJnid2.0.8s.

O coordenacor do GTU~ noue ado pe Lo I:I'-',g~'líi'teo Heitor é o Pr-of , tTv.r~::n-
ll~!Alto!::lé!.r, Diretor. da J:i'üCtll(~é:,deelo Ecoi1::m1e,s '5 :!.':~!s~)ons7,vclpeLa dire!]Qo
cerc.l dos trGbalhos.

O Coo rdenadoz=Execut.L vo G no.icndo pelo Coo:L':.:lC:il~:Ü.Ol~do GTU? Prof[, ~:J2,'~

ris Alx'.rec1d2. do C2,l"r;loOli vc:i.r~:.., O:eiente.G.ol"<lndt1.c:',c:Lo:nê.1do cru.
Os r0:0resont2.:,1tcs ele 1)J1ic3.8,des :,10(',,--::ado s pelo s rcs)ccti vos diretores '

- Cl' 2'(_1Cl' r.s 'B'l' 010' ::)'i ca s· C', 1(-, 11' de ('OU'Z0 Li ;-1'"__ ~.~ <:..>'_ '-. o I.,)t..'v <s, Ü ':.JC.., lN Lucí.o Gucde s

- COD,unic:",ção: Adah.í.L Lope s de V::"..sconc eLos ~ - Direi to: Hon8,lc~o Hc,ttos
- Ecol1o;'JiC'.: H2.urícto FéÜC:i.; - Educ<.l,çQo: Lc.ci D01'is dos S'-::'.ntos
- Educ<:ção Ji'ísicn,~ Paulo .tobor-t o Br.s 801i e >!onerson ~:~UOI'i~J(Su:~"}lente)
- ICHL: Levi Cruz Reis; - I~nfcr;':v.gu; 1: Conceiç2:o HarL'... Le s s8:
- HodicinD,~ l:hurício Campos de Oliveirr:,; - Psicologir..: Oí.Lscn i:'ilgeuir<.:s
... Engenharin ~ Ar-na Ldo Surerus do 01j.ve:.L(':~:,7 - ICE: José !überto Pinho }Tefircs
- Odont.o Logí.a ; H2.ri2, Euzên:i.:..'- Tolem(:.;.l; scrv í qo Socí.a Le f.'h.l"ileno --:'.' "l:~

Schclgshorn dos Santos de sansfío e Prof<;; Hé:ria ela Penha Agui,~r 8 Silva( s,}d-

plote~t - C'l'UI !,hmceslau ;Tei de C~rv.



.f)-=.Pir.eg(iC2..dp _J2.,amp~\
Atualmente respondem pela direçQo do Campus o Prof. Misaei Geral

do Souza damargo~ Auxilio.r de Ensino do Departamento de Geociências 1

do ICHL, Diretor Geral 6 a Prof~ Franc1sca Neuza Rodrigues Cbsta~Prof3
do colégio Técnico, Diretora- Adjunta.

O Campus é uma extensQo da UFJF? ponto de fusão da mesma com. a
comunidade para prestação de serviços em busca da promoção humana.

Cada equipe participante deverá possuir um Chefe de Equipe para'
liderança e representação da mesma. Os hornriossde trabalho, refeição
e lazer serão determinados pelo Diretor do Campus. Cada equipe deve~I,
rá elaborar nos 2 últimos dias os relatórios de participação. É veda-
dado ao Rondonista o uso de armas e bebidas no Campus? uso dos seus I
veículos para lazer? rece~r pagamento pelo trabalho executado para a
com~idade e se negar a executar as tarefas determinadas pela Direção
do Campus ,

A Direção do Campus não
contraídas pelos rondonistas
do confiados à sua guarda.

A não observância das normas podern implicar em sansão discipli-
nares que poderão ser~ advertência? repreensão e desligamento~ neste'
caso o rondonista perderá bodos os seus direitos e vantagens.

se respnsabiliza por quaisquer dívidas t
~e por bens ou valores que nao tenh~ si-

6~'DOUTRINA DO RONDON
1. PROCURA SABER AS RAZOES DAS TÉCNICAS EMPREGADAS NO LOCAL ONDE EST!g
PRESTANDO ASSISTÊNCIA. NÃO QUEIRAS ENSINAR? ENVAlv1GELIZIill, OU DOUTRI <!"

NAR. NÃO DISCUTAS? MAS ESCUTAS? E PROCURA? CAUTELOSf~illNTE?COOPERfill,A
JUDAR. Por exemplo~ Os pecuaristas de Roraima dizem que a vacina anti
-aftosa faz com que as vacas abortem. Por outro lado? o técnico diz
que a vacina não tem este efeito. Ambos tem raz~o. Onde está a causa?
Procura saber como vacinamo Amarram o gado semi-selvagem e derrubam -
no com violência. Pela -queda pode haver desLoenment.o da placenta, e,:er!l
consequência, o aborto. O problema não é chamar o pecuarista de "atr,ê;
sadoll? tentando convencê-lo de que a vagina naõ provoca o aborto? mas
sim? conhecer a causa e providenciar um meio de eliminá-la. No caso '
seria a adoção de mangueiras e bretas pra possibilitar vacinação de
forma adequada. Conhces a regino onde irns atuar? Deves conscientizar
-se do seguinteg as técnicas que aprendestesservem para a região de
onde vens, e para a qual foram desenvolvidas. Estas técnicas ,devem sQ
frer profunda adaptação~ ou podem ser imprestáveis e até prej~diciais
para a região de teu estágio.
EXEMPLOS~ NÃO ADIANTA ENSINAR ?~SCRIANÇAS DA SELVA COMO SE COMPORTAR'

NO TRASITO DE UMA CID-,'~DEGRANDE. TENS DE ENSIN.lÍ.-LL.8COMO SE



AJEITAR NAS SELVIl.S? COMO EVIT.I..R SEUS PERIGOS 9
- li. LAVRAÇ!O É UH HKí:O DI; MOBILIZAÇÃO DOS SOLOS:) MAS L REGIÃO lJJIAZ(J-·

NICA É UH HEIO DE CRIAR DESEHTOS0

- ADUBOS E CORRETIVOS SÃO MUITO BONS, ~L·.S NÃO EM ZONAS ONDE SEU PREÇO

SUPER/i. EH MUITÓS SEUS EFEITOS;' TORNANDO··OS LNTI-ECONl5MICOS.

Depende~ pois, da ingra-estrutura (trQnsporte? mão-de-obra? mercado I

consumidor, sol09 clima. e outros) se podes utilizar ou não este ou
aqule métodoQ Um método que n3.o pode ser empregQdo por todos os da re
gião, não deve ser Qconselhado.
2. PESQUISA PRIMEIRO A INFRA-ESTRUTURA, E CALCULA A VIABILIDADE PRÁTI

CA E FINANCEIRA E FINA1\fCEIRll. DOS MÉTODOS QUE ACHAS POSSíVEL DE APLI=

CAR.

As civilizQç~es SelO diferentes, assim como os conceitos morais. Não I

julgues sem conhec~-ll~s e POi' e xomp Lo e Os ::Lndioscostumam casar com to
das as moças que houver na ~ribo? para não haver o probleoa de soltei
r-oria s , Portanto? podem ter ma.i s de uma mulher" 1l. monogamia é um fato!
estr3.nho pClrCleles. Daí haver uma infinidade de desquitas9 e mães com
filhos abandonados. A culpa não é dos índios? I1.ClSnOSSQ. que nELo soube
mos introduzir em no ssa cí.v.í.Lí.aaçiio de maneira ade quada ,
3. Nlo JULG. UES? H;.S TENTJi CQI-'IPREENDEE E SLNJ,R

Nós p2.SSClnlOSpor um longo desenvolvimento, que formou tanto nossos
costumes como nosso Dodo de pensar, N2.o poê.emos exigir de pessoas.que
se encont.r-amho início deste desenvolvimento? que pensem como nós o D.§.
vemos ser cientes que o perisnment o oap í. t.a Lí.at.aonde se t.r-abaIha par-a1

ganhar- seu sus t.errt.oo Ql.;.2.ncloo consegui 9 o t.r-aba.l.ho perde PQrQ ele Q f

finalidade o Pode ainda t.rabe.lnar porque se orgulho. dr. obra que fQz. É
't· t ~ ~, .L b lh . + '. .o lmo ar esao~ ffi2S nao Gra 8. 8. no anoDlmauo, como nosso operarlo ln-
dustrial. S qu.iserrnos modifiezar o est.ado de ci viliz::lçQO do nativo ~não
podemos impor o nosso modo de pen sar e t.r-abaIhnr , ma s conduz.iv Lo CQU-
telosQmente de encontro ao nosso pensamentoo Em nada adi3.nta o íhdío1

usar calças, se nQo possu~ noç~o de higieni pessoal nestQ situ3.ç~0 e?
nê~o possuí SQbQO par-a poder 12.vc<.rc st.a ca Lcus , nem Lí.nha e agu Lha pa-

~-ú Nlo TENTL7 DE IMEDL'l.TC!~ TROC1;R O VELHO POR COISLS NOVi'.S, M!l.S VERI •••
FICL JJ'J"TES ~ C/jjTELO S;;.MENTE 7 SE ISSO SIGNIFIC/i PROGRESSO VERD;~DEIRO
t ~egi20 am2.z5nica te~iQ sido colonizada h~ muito tempo, se SUQS I

berras n~o fossem t~o frQcQso L selva frondosQ engana n vista. Em ci-
nc co solo fértil fQZ uma camada de ,],reiQque somente a s CÍ,rvoresde !

r'ni.z e s pivotnntes conae guem u.ltr-apassar , li.sculturas dEi:ouma colheita
ino prtilmeiroQno) cnqu:tDto existir humus. Depois essas terras exigem

20 .ino s de repouse par a se r-ef'aze r o Lembramo s que o plantio de serin-



gu.eiras da CIL FORD fracassou por causa disso. Somente há manchas de tel:
ras cultiváve í,s , especialmente nas elelmçõe s •
Não acredites que pessoas não alfabetizadas sejam menos inteligentes.
Também os analtabetos podem ter suas experiências durante uma longa vi-
da, que não são menos valiosas, que aquelas que adquiriste na Universi-
d d' '" hl' l' N , d í t 1 ' 1 í st N d' .a e. as vezes nao a exp lcaçao lme la a p aUSlve 9 mas lS o nao mo lr
fica o fato de existir a experiência~ Respeita pois~ a experiência do '
outro, e tenta compará-Ias com as tuas. Mas alerta: Muita coisa parece'
inacreditável porque desconheces o.s circunst;ncio.s em seus pormenores~ 1

A

ou simplesmente porque nem meio ambiente diferente a experiencia é dif.§.
rente da tua.
5 o NUNCA TE CONSIDERES ilSUPERillORí'OU MAIS INTELIGENTE? PORQUE O QUE ll. =
PRENDESTES slio EXPERI~NCI1l.SDE OUTROS.

L imposição de teu ponto de vista cria somente atritos e animosidade,
porque és novo na região e nQo sabes se teu ponto de vista tembém aqui'
estQ corretoo Por exemplo~ acreditava-se que a inseminação artificial '
do gado seria a solução ideal para abaixa produtividade das raças exi~
tentes na região amazônica. Como existe o problemas de transporte, era
evidente que o transporte de algumas ampôlas de semen era bem mais viá-
vel que o de um reprodutor. i.e autoridades locais se opuseram violenta-
mente a esta idéias. Com isto houve estagiários que dissera serem eles
contra o progresso. Isto gerou atrito. Mas quem tinha razã09 eram con -
trários ~ inseminação, pois o gado é semi-selvagem. Não há possibilida;
de de controlar o cio das vacas escondidas no mato e capoeira. As auto-
ridades não eram pois, contra o progresso, mas contra o impossível, le~
vando em consideraçQo as condições existentese Pra permitir técnicas a-
vançadas deveriam ser mudadas antes, lentamente, todas as outras técni-
cas costumeIhras. É,e~rado pois, querer cumprir uma área curricularem ,
um C.fJ1PUS,,'..VANÇADO.Tentar entrosamento é o mais importante e, se houver
possibilidades, introduzir melhoramentos úteis nas técnicas usadas.
6. NUNCL IMPOR SEU PONTO DE VISTjl.~TENT1i,COMPREENDER O DOS OUTROS.O PRO
GRESSO NJ..OPODE INTRODUZIR ;~OS PULOS ~

Um nCampusil Avançado, por exemplo, tranmite experiências valiosas Pl2:
ra a vida, se o estagiário está disposto a aceitQ~laso Há estagiários I

que nunca encontraram trabalho que vivem se queixando de falta de possi
Abilidades, que acham seu serviço sem importqncia para sua vida futura,'

que se considera, impedidos e frustradoso Para estes a vida tos será u-
Em frustração, porque SQO incapaze s de se ajeitar , aclima tar , SelJlpreeJl
peram o.lgo que nunca virá. E nesse aspecto de arrumo.r o que fazer há
uma demonstro..çãoou não de criatividade, de carater e força.de vontade.
Nisto se v~ também que se ilIlpõepelo que é? í:')epelo que sabe. J~ frustra-



ção ou realiz~ção depende, pois, do indivíduo e nno do serviçõ. Por ex-
plo~ dois estaginrios dCV8Q f~zer lli. trQb~lhoo Um fica solicitando um
sem número de vezes o que necessit2.~ e depois fica esperando. O outro'
colhe o.Lgumas Lnf'o.rmaçôe s de onde pode rá encontrar o que nece ssita. COll
segue-o por si mesmo, e reallza seu objetivo, enquanto o primeiro ainda
está dependendo de que alguém lhe arrume o necessárioo Este sai frustrQ
de e decepcionado, Qquele se sente realizado.
7. QUEM QUER TR,'.B;~L..1-L'.RENCONTR.'..SERVIÇO;..;..LTUR:. DE SEUS CONHECIMENTOS t

QUEM N7:0 O ENCONTR~"l.,~ PORQUE NJ:.OQUER TRl.B1..LI-L;.ROU É INC~'~P~'iZDE EN-
FRENT .:.RI.. REJ..LID."..DE D;.VID;~.
Integrar não é enxert~r em i~poro Integrar um território nu vida e

civilização nacional não é querer enxertar técnicas e modos de vida de'
outras regiõoes, nem de introduzir algo de novo e in~dito; Integrar é I

desenvolver os recursos existentes, para que o nível cultural e sócio -
econ~mico local se eleva ao nível geral do país, QS vezes bem lentamen-
te. Se tua zona tem por base a riqueza a pecuária, a plantação de trigo

. t""''' . t d' A. M .- ,e sOJa, es-a nQO sera, necessarlamen e a a ~mazonlca. as se a reglao
possui jazidas de mangan&s e rios piscoso, a mineração do.mangan~s e o
desenvolvimento da pessoa e piscicultura seria o indicQdo. Caso contrá-
rio tua atuação contribui para o fracassa e não para o progresso da re~
gi~o. E em lugar de integrá..-lase a f'a z amadurecer para ser "errt.r-egue " o

8. NLo H1PORTL O QUE TU S"'J3ES,IHPORTL, SIH, O QUE ELES NECESSIT1~. IS-
TO V;~LETJJlfTOPJJ..RL••EDUC"·l.ç7..o COMO P"".Rll.L. MEDICINl.., LGRICULTUR1J.,PECQ

.:RIll?1;.DMINISTR1.Ç:iO?ENGENIL"JlIil,ETC.
l"••queixa é gerr:tl~o "pe sson.L" n:1o se interessa em aprender. Apr ende r !

o que? Ler, escrever, História da Eur-opa e JtEléricado Norte, Geografia'
W~ garimpeiro, ruTI seringueiro, um pescador ou pecuarista no Sertão,qual
o uso disto? Essas histórias de trehzinhos c bondinhos não tem graça na
selva, porque nunca na vida deles verão coisa semelhante. Não se intere.§.
S3.111 por este tipo de ensino; por-que sejam indolentes, mas porque este ê
ensino está errado~1 não trazendo progresso para eles. É essa t.ambóm a
razElo porque tentam as car-tí.Lhas e livros de leitura existentes n', país o

O qie adianta t.ambém Q receita de UI:1Dédico que pode ser adqu.í.r í.do somen
te Q 300 Km de dist&ncia se o indivíduo não possue nem condução nem di-
nheiro para adquirí-loo O que adianta conhecer a criação de ovinos,se a

1 t t '·t· 1 t· . . '. , 1caça as ar arug2s e mUl o malS uca lva, e a prlmelra e lmposslve na
região? e homem do interior não se interessa pelo que existe na tua ci-
dade, nem pelo que tu snbes. Interessa-se em saber como pOderá. melhorar
sua vid~ nas condições em que se encontra~ Não importa pois? os costUI:1eS
de tua terra? .í.mpo r-t.n sim? neLho r-r.rtecniCélr.lenteos costume s aprovados t

nas t.e r-rn.sdeles. Exornp.Lo pnra isto é ['.,.í.nt.r cduçfio do "ccbcgó" nas con.§.
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truções annzôn í.cas ~ Ufa dos objetivos do PRo G sentir o.Lnen sí.dade do BrQ;
sil com sua enorme v~riedade de problemaso Quer que s~us p~rticipantes '
fiquen mâis bro.,sileiros9 saindo de SUf\. rJesquinhez region8.l. M:::.sisso só'
G possível se te ded.í.c ares con ent.usí.s smo , 00[1 corpo e 211:18, ~ tua. ta.refa..
'9. SEM ENTUSr;,-SMO~ PYlTRIOrnIDTISMO E ESPIRITO ESPORTIVO~ NtO ;~DI.t~Tlj. PA,B

TICIP.AR1 PORQUE TE FARLs MLIS DEFETISTj~ DO QUE J!.. :êS. OS ljONS FICARÃO

MELHORES E OS RUINS PIORES j SE N:..d. TIR/JtES PROVEITO Dl•.S OPER!~ÇO"ES DO'

PROJETO RONDON ÉS FRLCO DE CORPÔ E ;l.LM1~o
"".... .

Os lugares eD que chegaras ser~o pequenos.no Beio da selva.~ onde todos
observar~o com os olhos críticos teus passoso Ness~s lug~res n~o te con-
siderCLr:J.aindo..muito bJ:lCLsileiro~e até em Manaus chama.I1os paulistas?ca.ri
ocas e gaáchos de estrangeirosi 1u és o representante do Brasil autênti-
co. Teu comportamento serQ identificado como o de todos os.brasileiroso
Não soltes os freiso para não perderes o que tiveres feito. Ser p~rtici~
pante do PRo nno é a.ssunto pessoal? é assunto nacionaal.
10~' S~EEXEMPLO 9 COM UM COMPORTj~MENTOMOR'~L IMPECAvEL E t. FIRME VONT1~DE f

DE TR~"tBLIJL'..RE INTEGR:Jt, PORQUE REPRESENTL.S O BR:~SIL VERD.:·~DEIRO"


